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A internet mostrou-se, desde a sua popularização, como 
campo seguro para expressar os desejos e pensamentos 
menos convencionais ou incomuns e para unir aqueles 
que os compartilhassem. Configurou-se como um campo 
adequado para realizar (ou viabilizar) fantasias proibidas 
ou consideradas desviantes – ainda que não ilegais –, 
virtual ou concretamente. O espaço virtual, cada vez 
mais, é um espaço preferencial e de maior garantia para 
se conhecer pessoas (não tão incomuns) e fazer contatos 
profissionais e amorosos.

Os anarquistas e anticapitalistas também exploraram 
no meio virtual maneiras de possibilitar encontros, trocar 
informações e organizar ações ao redor do planeta.2 O meio 
virtual e a utilização de novas tecnologias de comunicação 
logo foram assimilados pelo chamado movimento 
antiglobalização no final dos anos 1990 e início dos anos 
2000. Articularam-se protestos simultâneos ao redor do 
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planeta em um primeiro momento, para em pouco tempo 
tornarem-se movimentos por alternativas a partir de 
demandas pontuais.3

Por vezes, o meio virtual foi caracterizado tanto 
como campo de ampliação de liberdades, como espaço 
viabilizador de disseminação de condutas tidas como 
perigosas, e campo de manifestações públicas e de 
conjunção de grupos e indivíduos tidos como subversivos. 

A partir de dois eventos específicos buscarei mostrar 
algumas relações estabelecidas a partir do uso da internet, 
seus desdobramentos, monitoramentos e controles.

um canibal
Em 2001, Armin Meiwes, com 41 anos na época, 

técnico de informática nascido na Alemanha, escreveu – 
sob o codinome Franky – uma mensagem em um fórum 
da internet direcionado a “simpatizantes de canibalismo” 
em busca de um “rapaz jovem entre 18 e 30 anos” para ser 
esquartejado e devorado.4

De acordo com Meiwes, dentre as diversas pessoas que 
responderam ao anúncio, apenas uma correspondia, ainda 
que parcialmente, às suas expectativas. Apesar da idade, o 
engenheiro Bernd Jürgen Brandes, de Berlim, então com 
42 anos, ofereceu-se para o abate e os dois marcaram um 
encontro na casa de Meiwes em Rotenburg.5

Brandes e Meiwes tiveram relações sexuais, Brandes 
tomou sedativos com álcool e ambos tentaram comer 
seu pênis flambado. Quando o primeiro já se encontrava 
desacordado, Meiwes o matou e cortou seu corpo em 
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pedaços que foram guardados no freezer e comidos quase 
completamente nos 10 meses seguintes.

Desde o primeiro contato até a concretização da 
fantasia – como definiu Meiwes –, tudo foi realizado 
com o consentimento de ambos, registrado em vídeo.6 
No ano seguinte, em 2002, Meiwes voltou a procurar por 
novos voluntários, mas foi denunciado por um estudante 
universitário em Innsbruck, na Áustria.7

Em alguns meses, a polícia chegou à casa de Meiwes, 
onde encontrou parte da carne de Brandes no freezer, além 
do registro em vídeo. Em dezembro de 2003, Meiwes foi 
levado a júri e em 2004, sentenciado a 8 anos e meio por ho-
micídio culposo. Em 2006, após apelação da promotoria, foi 
sentenciado à prisão perpétua por assassinato com motivação 
sexual. Apesar de nova apelação da defesa, em 2008, a mesma 
sentença foi anunciada sem direito a novos recursos.8

A dificuldade em julgar o caso se deu pelo fato da chamada 
vítima ser voluntária e também pela prática de canibalismo 
não se constituir crime na Alemanha. A explicitação dessa 
dificuldade – apresentada pela mídia desde o início do 
julgamento9 – mostra que a grande questão no caso era saber 
como punir um ato que não era punível pelo código penal, e 
explicitar o grande horror ao canibalismo. 

Apesar dos argumentos da defesa, houve um 
grande investimento da promotoria em produzir uma 
justificativa que permitisse uma punição maior. Para além 
da representação no tribunal, o caso teve repercussão 
mundial em função da rapidez com que as informações 
circulavam na mídia eletrônica. O público, diante dos 
veredictos, foi convocado a dar a sua opinião. A Deutsche 
Welle brasileira, por exemplo, lançou uma enquete que 
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colocava a questão: “Você concorda com a sentença de 8 
anos e meio de prisão para o canibal de Rotenburg? Caso 
contrário, que pena você daria?”10. Na mesma época, o site 
da BBC lançou a seus leitores a questão: “Was the cannibal 
verdict right?”11 (o veredicto do canibal foi correto?).

Apesar de argumentos sólidos, mesmo no interior da 
lógica do tribunal, que refutavam a chamada periculosidade 
de Meiwes – como, por exemplo, o fato dele ter liberado 
outros voluntários, que desistiram quando já estavam prontos 
para o abate, e do fato de haver um consentimento por trás 
da prática –, manteve-se o veredicto de prisão perpétua.

Enquanto não foi diagnosticado nenhum desvio mental 
no acusado12, o que poderia resultar em sua inimputabilidade 
e solucionar o problema moral colocado pelo seu ato13, a 
promotoria delegou a inimputabilidade a Bernd Brandes. 
Apesar de morto, foi declarado que Brandes não tinha 
condições mentais de decisão e que, portanto, o mesmo 
teria sido conduzido por Meiwes.14

Na penitenciária, Meiwes foi convocado a colaborar 
com a investigação do que se suspeitava serem outros 
dois crimes de canibalismo, realizados em 1998 e 2000.15 
Na prisão de segurança máxima de Kassel, em 2007, 
engajou-se na causa ambiental, aderindo ao Partido Verde 
e tornando-se líder no grupo de discussão criado dentro 
da penitenciária, além de ter se tornado vegetariano.16

o canibal e a sociedade de controle
A situação criada por Meiwes e Brandes e os seus 

desdobramentos são emblemáticos para se pensar o 
funcionamento da sociedade contemporânea. 
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A crença no anonimato da rede virtual libera seus 
usuários a compartilharem suas fantasias mais secretas. 
Possibilita-lhes viverem virtualmente uma vida que não se 
consegue, não se pode, ou não se quer viver sem mediações. 
Os sites de relacionamento, desde fóruns de discussão até, 
recentemente, as redes sociais, necessitam apenas que se 
depositem informações pessoais. Estas ficarão disponíveis 
para serem vistas, agregadas, espiadas, selecionadas, 
consultadas, 24 horas por dia, de maneira mais ou menos 
restrita (de acordo com os desejos de seus usuários e 
especialmente de seus gestores). No entanto, a qualquer 
momento, e cada vez mais, estas informações podem ser 
rastreadas e disponibilizadas para órgãos específicos em 
nome da segurança na rede e fora dela. 

Se, de um lado, este meio virtual convoca à participação 
por meio da exposição do que antes era tido como campo 
privado, de outro lado, ele incita também o monitoramento 
de todos por cada um e intima aqueles considerados 
“usuários de bem” a denunciarem quaisquer atividades 
suspeitas. Permite que cada um emita sua opinião e 
julgamento acerca das práticas alheias.

Os eventos expostos na internet não ficam mais restritos 
aos lugares onde ocorrem, mas tomam rapidamente uma 
dimensão planetária, para além de fronteiras físicas ou 
estatais. As opiniões midiáticas misturam-se com a 
opinião pública e se retroalimentam. O alcance da mídia 
torna os eventos ainda maiores em sua amplitude e, ao 
mesmo tempo, os dissolvem e os tornam obsoletos com a 
mesma rapidez e intensidade.17

O meio virtual possibilita, portanto, o desenvolvimento 
de relações muito próprias do que Gilles Deleuze chamou 
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de sociedade de controle. Nesta, o indivíduo – produto 
do pensamento iluminista – torna-se um ser dividual, 
não mais restrito a uma identidade determinada, mas 
portador de uma série de identidades, inclusive fantásticas, 
possibilitadas pelo meio virtual. As massas, que podem 
também ser contabilizadas virtualmente, dissolvem-se em 
amostras, dados, mercados ou “bancos”.18 Para além disso, 
há um controle exercido por meio de acessos à informação, 
no qual, por meio de senhas ou criptografias, determina-
se quem pode ter acesso a o quê.

Estas relações estabelecidas na atual sociedade de controle 
não são restritas ao meio virtual, uma vez que seus efeitos 
incidem diretamente sobre o corpo e a vida de cada um. 
Meiwes, que expôs seus desejos em um fórum da internet, 
concretizou-os e foi denunciado a partir do meio virtual por 
alguém disposto a cumprir seu papel de cidadão-polícia.

No interior da prisão, Meiwes foi convocado (e aceitou) 
a participar da solução de outros casos com os quais ele 
teria certa familiaridade, pois fora identificado como um 
monstro específico. Assumiu sua celebridade monstruosa ao 
responder ao desejo comum de estar em evidência, ainda 
que os desdobramentos desta exposição espetacular não o 
tenham agradado quando se viu como objeto de demonização 
para o entretenimento alheio e, consequentemente, passível 
de penas perpétuas e até mesmo capitais. 

black bloc
No Brasil, recentemente, uma situação distinta, 

permite expor alguns monitoramentos e desdobramentos 
do controle eletrônico.
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As chamadas jornadas de junho de 2013 fizeram 
emergir práticas que se tornaram insuportáveis às 
condutas moderadas, como alertou Edson Passetti em 
texto publicado na Revista Ecopolítica19. O estopim foi 
um ato, convocado também pelos meios virtuais, contra o 
aumento em vinte centavos da tarifa de ônibus.20

A expectativa era de que o ato fosse pacífico, moderado 
talvez. Mas, diante de inconformidades que ultrapassavam 
uma questão de tarifa e a reivindicação por direitos, o ato 
tomou proporções maiores na medida em que, diante da 
violência da polícia a ação explosiva daqueles nomeados 
como vândalos, repercutiu um movimento de dimensões 
inesperadas na atualidade, ao mesmo tempo que levou, 
também, ao acordo entre aqueles que se apresentaram 
como porta-vozes do movimento e as lideranças 
governamentais.

No decorrer do ano seguinte, as manifestações não 
cessaram e adotaram como principal mote a discrepância 
entre gastos com a Copa do Mundo em relação às urgências 
da população. Entretanto, as próprias reivindicações no 
interior dos movimentos não puderam ser delimitadas, uma 
vez que entre os manifestantes havia desde nacionalistas, 
pacifistas, jovens em idade escolar, outros não tão jovens, 
e que mostravam nas ruas desde a busca pela conquista de 
direitos até a simples expressão de revoltas. 

Em meio às manifestações, as chamadas ações de 
vandalismo passaram a ser nova e diretamente associadas 
diretamente à tática anarquista black bloc.21

Um acontecimento trágico e estúpido que culminou 
na morte de um cinegrafista foi logo assimilado como 
componente para a criminalização dos chamados black blocs. 
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Desde então, houve um controle ainda mais minucioso 
das redes sociais22 e uma perseguição daqueles associados 
arbitrariamente ao black bloc.23

participação, controle e monitoramento
A grande mídia, apesar de rechaçar as chamadas 

ações violentas de manifestantes, em um certo momento 
reconheceu como legítimas as manifestações populares. 

Diante da sua legitimidade, muitos dos primeiros 
manifestantes, e outros incorporados, assumiram o seu 
papel de “cidadãos de bem” em troca da sua participação 
pacífica e do reconhecimento pela chamada sociedade. 
Ao mesmo tempo, os identificados como vândalos e, 
posteriormente, como black blocs, passaram a sofrer uma 
espécie de “caça às bruxas”. A própria assimilação do 
termo black bloc pela mídia, ainda que esse termo venha 
denominar uma tática específica anarquista, apareceu 
como a construção mais favorável à identificação e 
condenação do insuportável.24

Nesta “caça”, a internet, que serviu e serve como 
meio aglutinador de pessoas e de coordenação de 
manifestações, passou também a ser utilizada de maneira 
mais constante como campo de monitoramento e controle 
dos considerados perigosos.

Apesar das constantes notícias acerca da violência 
policial, inclusive alertada por agências e organizações 
internacionais, o discurso da grande mídia insistiu na figura 
dos black blocs como promotores da violência, contrariando 
depoimentos de seus repórteres, cinegrafistas, fotógrafos, 
etc., feridos em grande parte pela ação policial. Tais apelos 
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midiáticos procuravam corroborar com a criação de uma 
lei específica para punir manifestantes radicais.25

O perigo colocado pelas ações ligadas à tática black 
bloc se pôs diante da possibilidade de arruinar hierarquias 
e mediações na vida de cada um. De certa maneira, foi 
essa mesma ameaça que tornou tão insuportável o ato 
voluntário de canibalismo, assim como as intervenções 
não-passivas dentro das manifestações.

o insuportável
A palavra canibal tem origem na deformação da 

palavra Karib, pelos espanhóis que chamavam de kanibales 
alguns povos guerreiros das Antilhas que praticavam a 
antropofagia como parte de seu ritual de guerra.26

O fato é que o termo passou a ser empregado de acordo 
com os interesses dos conquistadores, especialmente em 
um momento em que a matança e captura dos índios 
havia sido proibida neste território. Justificava-se, assim, 
a morte destes ou a sua escravização, atribuindo-lhes a 
prática considerada insuportável do canibalismo. Mas, 
para além deste ranço colonial relativo ao canibalismo, no 
caso específico de Meiwes e Brandes, a grande questão 
atormentadora foi que, diante do controle sobre a vida e o 
corpo, eles tomaram suas vidas e seus corpos para si. 

A internet abre espaço para a incorporação das 
diferenças e, hoje em dia, mesmo do ponto de vista 
econômico, elas parecem ser muito bem-vindas na medida 
em que revitalizam o próprio mercado. Entretanto, a 
diferença deve ser segura. A assimilação, portanto, ocorre 
com respaldo em um discurso de pacificação, na medida 
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em que as diferenças não provoquem grandes rupturas 
ou causem grandes convulsões, mas, ao contrário, sejam 
incorporadas a fim de que possam amenizar conflitos 
latentes. A diferença em si não é colocada como algo 
insuportável, desde que deixe intocada a manutenção da 
ordem.

O insuportável pode ser definido como tal, quando 
coloca um perigo não às pessoas, mas à própria sociedade. 
Se não fosse assim, a própria existência da polícia seria 
rejeitada por grande parte da população, uma vez que 
a polícia, antes de mais nada, protege a propriedade e a 
ideia de autoridade contra qualquer um que se coloque 
contra as mesmas. Porém, o que vemos é precisamente 
a disseminação de uma conduta policial: os meios de 
governo e os amantes da ordem, associam diretamente a 
“agressividade” de cada um a um perigo para as pessoas na 
sociedade de modo geral. 

Deste modo, tal como a atribuição da prática de 
canibalismo a certos povos indígenas justificou o seu 
extermínio ou escravização, a identificação (real ou não) de 
pessoas com a tática black bloc justifica prisões preventivas, 
saques policiais em casos de suspeitos, reforços policiais, 
etc.

Enquanto houver algo de incapturável em quaisquer 
práticas, estas serão sempre assimiladas dentro de uma 
monstruosidade que possa justificar o seu extermínio – 
como aconteceu com os genocídios indígenas, a prisão 
perpétua de Armin Meiwes e a recente captura e prisão de 
manifestantes que foram relacionados de alguma maneira 
à tática black bloc.
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Os investimentos contra os insuportáveis, fazem-se em 
nome da paz social. A grande expectativa na construção 
de uma dada cultura de paz, tão disseminada nas mídias 
e entre organizações não governamentais e intelectuais a 
serviço da ordem, justifica o controle e monitoramento 
minucioso da vida de cada um, por meio de informações 
e dados sobre si mesmo que cada pessoa é intimada a 
fornecer (às vezes voluntariamente).

Assim, a participação popular é assimilada, e mesmo 
desejada, na prática de governo dos corpos. O espaço 
virtual incita a esta participação e é colocado como um 
facilitador das intrincadas relações sociais ao se apresentar, 
por exemplo, como solução para a realização de fantasias 
e encontro de pares, enquanto no campo da fantasia, os 
desejos mais obscuros devem permanecer inofensivos. As 
rupturas, as transformações e os riscos aparecem quando 
tomam o corpo e escapam da virtualidade, e para isso, 
é preciso menos do que um espaço virtual, mas alguma 
coragem e disponibilidade para se abrir mão das cômodas 
mediações. O espaço virtual tende, portanto, a pacificar 
desejos, ou a criar novos desejos que não podem ser 
realizados para além dele.

Os monitoramentos e rastreamentos eletrônicos 
dificilmente se satisfazem com os efeitos virtuais. A sua 
existência tem como objetivo primordial incidir sobre 
os corpos para além da virtualidade. Dessa maneira, até 
as fantasias virtuais são identificadas como perigosas e 
devem constar nas medidas de prevenção e precaução. 
Alimentam-se de cada uma dessas vidas eletrônicas, até 
que algum acontecimento extraordinário as acesse.
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A internet, desse ponto de vista, é sem dúvida um lugar 
seguro para provocar pacificações. Para que se provoque 
uma ruptura qualquer, não há lugar seguro. No entanto, as 
rupturas não deixam de existir, e para os amantes da paz e 
da ordem, isso é insuportável.
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Resumo
Duas situações completamente distintas, ao acionar questões 
insuportáveis à sociedade atual, permitem mostrar as relações 
que vêm se estabelecendo entre redes sociais, monitoramentos, 
denúncias, participação e policiamento. A primeira situação 
traz à tona a prática do canibalismo voluntário na Alemanha, 
publicizado em 2003, e a segunda relaciona-se com a utilização 
da tática black bloc nos protestos de rua, no Brasil, entre os anos 
de 2013 e 2014. A repercussão em torno dos dois acontecimentos 
explicita uma prática de tribunal nos meios midiáticos, com grande 
repercussão virtual, e que colocou em pauta a própria segurança na 
internet. O presente artigo aborda a emergência do insuportável 
a partir da ruptura com a mediação para além do virtual.
Palavras-chave: monitoramentos, canibalismo, black bloc.

Abstract
From two completely distinct situations – by triggering 
unbearable issues in nowadays society – It is shown current 
relations between social networks, monitoring, denunciations, 
participation and police practices. The first situation is about 
voluntary cannibalism in Germany, publicized in 2003. The 
second one is about the black bloc tactics in brazilian protests 
from 2013 to 2014. The following repercussion around both 
situations shows the tribunal mentality through media and 
internet, activating internet security issues. The current paper 
shows the emergency of the unbearable from a rupture with 
the mediation beyond the virtual camp.
Keywords: monitoring, cannibalism, black bloc. 
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